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XV de Novembro 
o ｾｯｶ ･ ｲｯｯ＠ democratico, sem reis 

nem olYl!"archias. e ra a maior as· 
piração do g raode povo brazileiro, 
q ue já havIa ｱｵｾ｢ ｲ ｡､ｯ＠ heroicamtD. 
te os gnlhõe. que o trazia submis· 
so ao deopotismo de gove rn o portu· 
Il" uc z, e ｦ ｾｩ＠ to deliapparecer de sua 
Histori., -s a mancha nefa nd a: -a 
E cravidào negra. ｵｮｩｮ､ｯﾷｾ･＠ pelos 
laços da Ig"lIldade c Fraternida1e. 

o KAIZER E SAT ANAZ --_ .•. ｾ｟ Ｎ ｾＭＭＭＭＭＭＭＭ

J{aizer, o dcslll/llUII/O rei. opprilllido, 
Velldo seus exercllos esfucellados. 
Pediu ao Krlwde j)elts que reKe os fados 
Que jamais o deixasse ser 11111 t'el/cido. 

Ma s, Deus que fJres ellcidra os !torrores 
Qlle soffrcll (I. B etKica,-llão d('!t olwido 
Aos rogos do Rei ftro. v il e atre-cJido 
Que e na terra o c!tefão dos malfeitores . .. 

Kaizer (,lItão em braza ardelldo, o que faz : 
Vae ao /liferllo e implorando a atanaz, 
Cal/segue auxilio para si e os seus . .. 

Mas , engana· te. ó triste avelltureiro. 
COl/tra ti clama o 1IHIIldo qllasi -inteiro; 
Mais for/e do qlle til e ｡ｴ｡ｬＱ｡ｺ Ｍｾ＠ DilIIS! .. . 

XISTO 

A Repu blica viVIa na .. lma de to · 

Brazil--Allemanha dos, desde longuiq"f's tempos. São Benjamin Coo'laat, as duas sent i./ 
P;, ulo e ｒ･｣ｩｦｾＬ＠ eram doi. nucleos aellas avançada.; a Ruy Bar bosa 
ｰ ｯ､･ｲ ｯｾＨＢ＾Ｂ＠ cheio_ ､･ｾｳ｡＠ nobre idei" Quintln .. , HanJ!,' 1 Pe3tana, Ameri· 
e ella não e ra um a pJlantazia, tan· co Campos, Julio r.a.tilhos e Mar-
to que em 178!) teve sua existencia tio s Junior , que pregario sobran. O gesto nobre, altivo e patri o ti 
real. constituiu seu exe rci to. c reou ceiros essa ｣ｲｵｺ｡､ｾ＠ bem l icla . co do honrado Presidente da Re· 
'e l! funcionalismo; adherindo a esta 28 annos são decorridos, e nes- publica. declarando o ｾｳｴ｡､ｯ＠ de 
ideia: PernalObwco, Alagoas, Para· te curtO periodo de tem po, nCHa guerra que no foi imposto pela 
hyba e J./io Grande do Norte Da. P .. tria te tn ､｡､ｯ｡ｶ｡ｮｴ｡ｪＢ､ｯｾ＠ pas'o< Allemanha. e ordenando a icterna· 
ljuella vez como os alicerces não es- na senda do Progresso, e tem se ção immedi.ta da tripu la ção dos oa
tavam verd.deiramente solidifica. tornado forte e podero'a no coneei. VI O< ex·allrm"e ,encheu do Imais 

cJ li 
. . 1 justo orgulho" povo braileiro, e 

os. e a "elo rUIr por terra, ,obre a to das grandes nações, c va orosa desde a ｾ･ｲｲ｡＠ P a raca ina ás marO"'r: s 
ptessãodo governo moua rchlco, mas' pel<' amor de se u. !llho ' . do Chuy, ､･ｾ､･＠ o Cabo ｂｲｾｮ｣ｾ＠ ｾ Ｇ｜＠
em 1 70 fOI cons titu ido um fort" par. \ (l povo de Camboriu. deve sen- d -
tido republtcano, que chegou até a ti r-se feliz ao ve r transcorrer hoje ｾ＠ .. ｲｧ･ｮｾ＠ u ｊ｡ｶｾｲ ｹＮ＠ Dao ho.uve uma 
redigir um manifesto á ｎ｡ ｾ ［ｬｏＮ＠ Esse ｾ＠ rS'a data I!"loriosa. pois esse recan . so ｾ･ｾｳ＠ a que n ｾｭｾ＠ ,expan.são de 
partido era composto de Saldanh .. ' to "dorado de nOs.a Pa\r ia. ten do á I ver a :Ira be patrt ot lca alegria, del-
ｾＱ｡ｲｩｮｨｯＮ＠ Cn stiano Oltonl, Ari. ti . ,ua frente o fervoroso republicano ｸｾｳＬ･＠ e erndlzer o seu grande 
des Lobo, Quintinn Bocayuva e o u· coronel Bemjamin Vieira, foi o pri-. ｧ ･Ｎ ｾｯ Ｎ＠ . _ . . 
tros batalhadore ｩｮｶ･ ｮ ｣ｩｶｾｩｳＬ＠ que meiro Municipio do Estado que ! . Ｌ Ｈ｜ｯｾＮ｡＠ ｰ｡ｾｮ＠ .. na? podIa delxar·se 
conseguiram formar tão volumosa adher iu á forma de governo repu· ftear ImpalO Ivel, dIante esse quarto 
corrente.. republtcana, 'lu e foi as<o. bltcane. : altentado á sua s.oberania, e um.,. 
berb a ndo.se até ｾ＠ aurora de IS dt: Salvo: 15 de Novembro de 1889. , ･ｮ･ｲｧｬ ｾ Ｂ＠ ｲ･ｰｲ･ｳ｡ｨｾ＠ e franca bellt· 

ovembro de 18S9 dIa rdiz em ger .. ncla, eram m"1S do que oeces-
qu e . fo l liber'a a l"atr ia do, ele- I saria3 ｰ｡ｲｾ＠ ､･ｾ｡ｦｲｯＡＧｴ｡ｲ Ｎ＠ esse atenta· 
mentos de tyramnla que lhe entor- do ｡ｾｳ＠ brtos de se.u.s fIlhos. por isso 
peciam o desenvoJvimento moral e CEl. BENJAMIN VIEIRa a attttu.de aOsumloa pelo e-0verno 
material._ . I da Naçao, teve o apoIo geral do 

E"a conqui.ta ingente em pro'l Para Capital Federal, seguIu , polVO. 
do. s3g-rano. dIreitos do grande po. quiota -feira, do corrente, o nos. ! A. guerra contra o Imperio Ger
V(\ brazdeiro ｢ｲ｡ｾｬｬ･ｩｲｯＮ＠ que feliz •• 0 prezado chefe sr. Coronel Ben. manlco, contra es a regIão de b<tf
poude então re.plrar como todos os jamiD Vieira, m. d. Superintendeo· baros :t c uja frente enc .. ｮｴｲ｡ﾷｾ･＠ o 
ｰｯ｜Ｇｯｾ＠ da Amertca o ar l-enigno de te Municipal. deshumaDo Kaizcr; a guerra contra 
uma verdadei ra Liberdade, Igual Reiteramos a ｾＮ＠ exa. o nossos e .a c.orja de malfeitores que à ｬｵｾ＠
dade t: l?raternidade, muito devemos I ardentes y(\tos de feltz viagem e meredlana deste si:culo, onde .. Cio 
a Manoel Ueodoro d.. Fonseca e breve regre.sO. vilização impera brilhaote e mae-e -

. -
• - . 

• 
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ｾ Ｍ _________ o INTRANSIOENT'E-_________ ｾ＠

tosa mu.acra criaoçal, estupra doa
zeIJa e mata impiedosameate os 
pobre. nlbos ,iodefezol; ｾ＠ guerra 
coatra essu famieuados que oa sua 
fai_ destruidora ｡ｴｩｲＮｭﾷｳｾ＠ pm 00-

das cootra oações dtzeoa de nau 
ｭ･ｯｯｲ･ｾＮ＠ como a pobre e illfthz, mas 
beroica Belrica, - era uma ntcessi
dade impre cilldivel. Contra esse 
rei deshumano e sua gentt, deve· 
ria voltar-se todo Universo, porque 
auim illlpõe a Civilização e supli. 
ca a Humanidade. 

E o Brazll só pode julgar·se fe· 
liz, o dia em que no eu ,010 hem
dicto oão existir 11m ｾｯＧ＠ filbo da
quella nação crud; o Brazil so' 
pode respirar um ar de ｶ･ｲＢｾ､･ｩｲ｡＠
ventura, o dia que for massacrado 
um a um, todos a'luelles que tiverem 
a ous. dia de, ao sol brilhante de 
suas plaga ,fallar aquelle triste idi· 
Oala, ou cantar o hymno d'aquella 
naç"o; confiscar os bens por elle. 
adquirido a custa do suo'r dos bra· 
zileirol e finalmente enxotai-os de 
seu territorio. 

Poezia e Crença 
• Ao Wuotre Coronel. Benjamin Vleir ... 

Ter alma de poeta e coração de crente 
E ouvir a voz de Deus e amal-o com ten hlra; 
E saber mcarar o soffrimento ingente, 
E ao Alal retribuir com o Bem e com Bra/ldura; 

E ter alento e paz, é ser audaz e fo rte, 
Para l!tctar CUIlt o Mal e abraçar com o Bem; 
E' ser resignado até com a propria morte, 
Pois será este o flln que todo o humano tem; 

E' ouvir canções de amor ungida de esperanças, 
E ter 110 coração ardentes emoções, 
E saber adorar as flores e as crian,as ..• 

1917 

E' ter por glaudio--oAmore o Bem te':, por couraça, 
E' orar em silencio as sacras oraçoes: 
E' Ser poeta e ser a ente quem com Deus se abraça I .. 

NICOLIU NlHlS 

Brazrleiros ! devris fugir do con· 
tacto dessa ra ça iafelia, deveis fugir Homen. e cou ... d. Flori.n.poli. Icordo eotre O nosso E ôtado e o d . 
dellr s cC'mo dos cães lepro os e te- Paranã, que é justamente de ｾ ･ ｬｬｯ＠ o 
.. d d b \ M A ESlflRO PENEDO que se pode desej"r da M uSlca. reis aSSim ｰｲ･ｾｴ｡＠ o . Dl gran e em li 1 Esse hymno a que nos rderimos, 

a vossa Pa tria ! " 
foi cantado por um grupu de gell· 

Abaixo o Kaizer o ｳ･ｵｾ＠ parceiros I t . Penedo, o ｦ･ｳｴｾｪ｡､ｯ＠ musicista fio· tis menit.as em um festival reali· 
rranopolense, fOI alvo ha bem pou· sado no Tllealro Alvaro de Cana· 

"rva o Brazil, uno, i.llegroe forte " co tempo, 110 jardim Oliveira Bel· Ibo . 
. lo, de uma significativa prova da Pena é, que, não obstante, l er 

admiração que rosa do povo da Ca· Maestro PeneJo um laureado, vi . 
pilal., q.u e neUe sempre reconhpceu ve a braços dados com as agfl:ras 
ｾＢＧ＠ freI Interpretador do laureado e , da sorte, sem que ninguem p roca · 
lalmortal Carlos Gomes, , re dar.lbe o conforto que bem me-

• 
oR. THIIGO Dl Fo»SECI 

E te oosso di tinct'> amrgo, que Conforme annunciaram os jorna. rece. 
de de longos anoo. vinba presta0. es a lJanda musical . CC'mmercial> .U 
do ao ,,;.tad ,' concuno de .ua ia. em sua costumaz retreta, tocaria 
telligencia robusta, ac .. ba de pedir pela primeira vez uma phaatazi" mi. : ___ ［［［［［［［［［［［［［ｾ［［［［Ｚ［Ｇ［［［［［［Ｇ［］ ｟ ｩｩｩｩｩ＠ ___ _ 

e xoneração do alto cargo de Pro- ｬｩｴｾｲ＠ do Maestro Penedo, que patri' l 
curadar Geral do F.Hado. e de dei· I Ollcamente cOmpoz em homenagem 
xar diffinitivamente a direcção do ao bravo <:oronel Fernando Macba' l 
jornal .0 ｄｩｾ＠ . • E-.a ulfim" resolu- do. o beroe li: Itororo'. De facto o 

GAZETILHA 
'id.O foi tomada, ｾｴｮ＠ attenção aos annunciado foi cumprido, e, na occa· O sr. coronel Benjamin Vieira, 
cQo.elho. medicoi, pois. o dr . Thl' / SIão que a ｾ｡ｯ､｡＠ acabava de ｾｸ･Ｎ＠ digoo pre.ideote da Junta do Alis. 
ago, de certo tempo para d. t em cutar a alludrda peça, o POYO n um tamento MIlitar ｯ･ｾｴ･＠ Municipio re
andado sempre adoentado. C"m a ｾｲ･ｭｬｴｯ＠ de indizivel enthusiasmo, cebeu do sr . corooel AlIeluia Pi
sua rttirada dos cargos alludldos. abafou os ultimos sons da musica res. ｰｲ･ｾｩ､･ｮｴ･＠ da Juota de ｲ･ｶｩｳｾ Ｎ＠
fica o E tado privado não o' d. com estrepitosa .alva de palmas. e sorteio, 00 Estado, o seguinte te. 
um dos seu ｭ｡ｩｾ＠ dIgn os (unccio- S lgoificat;.a e bel1a .apotheose! legramma, par .. o qual chamamos 
narios, como de um ba lua rte inveo· Maestro Peoedo, ｱｵ･ｾ＠ já de avan- a aUeoção dos interessados: 
crn l, um cdmpeão den od"I O) em prol çada idade. s.:lrrio agrddecidamente. eFlorianopolis, 1 de Novembo de 
do e u p ogre · o e graodez,. p lis pre-uendo.! abllixaodo reyerente a 1917. 
Thi ago da ｆｯｮＮｾ ｣ ｡ Ｎ＠ tem Ｒｾ＠ an· cdbeça. comI) 'lue, exprimiodo toda Presidente Junta alistamento 
noa de bons selviços prestados dO a g-ratidão do seu iotimo n'aquelle mtlito.r. 
EstadC' . e é portarlor de uma fé de Illomento. Camboriú. 
offl cio trreprnvavel. Mus ico ､ｾｳ､･＠ tenra idade embora Circular. Communico.vos pau 

con,umido pela m,Qleltla, boje ve· os fins conyeaientes, que todos os 
- ------ - .------ lho, pobre e quasl desprotegido d .. alistados delSe municipio que re-

. sorte, o bom maes:ro Peoedo eotre- I clamam isenção, al1egando incapa-
A l' ｾ ｯ＠ ｣ｾ ｲｲ･ｮｬ･＠ col he u .mals ｵｾ｡＠ g.a:se nas horas de lazer a compo- ! cidade physica, deyem apresentar. 

flor .no Jard Im de sua. ｉｬｲ ･｣ ｾｯ ｳ ｡＠ eXI S- 'I slçao e estudos ｾ･ｦ･ｲ･ｮｴ･ｾ＠ ", sua ar- I se aqui até 30 do corrente mez p8l. 
ten cla a ｰｲ･ｮ ､ ｡ ｾ ｡＠ e .ntel hgeote s e- le, tendo ｰｲｾ､ｵＢｮ､ｯ＠ belhsslmol tra- ra serem inspecciooados de saude. 
nh Orlnha loan"rta Pac heco , um dos balhos mUSlcaes. Saudações cordiaes. 
lIIais bello. ornameatos da S oc ie · A ;nda ba bem pou cos tempos a· . . 
dade Camboriuen e e es timada fi· qu elle nosso di s tlncto co nterraoeo Coronel Alie/ma Ptres, 
In .. Il u n , •• 0 bom am igo ｾｲ Ｎ＠ João co mpoz um bymno em Commemo· Presidente da Junta de re.,isão 
l- ri o,to mo P .. ｣｢ｾ ｣ ｯＮ＠ ração a ､｡ｴｾ＠ da assigaatura do Ac· e sorteio .• 
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OR. OScaR RIIOS 
O nOllo diltineto allllro ar. le. 

neate dr. Olcar de Oliveira Ramol • 
｡｢｡ｬｩｾ｡､ｯ＠ engenheiro e apreciado 
prosador. que com mUIta dedicação 
e zelo vôm prestando o leu coócur· 
sO Corte e intelligente em prol do 
progres'o de nosso Estado. acaba 
de solicitar do sr. ｭｩｮｩ ｾ ｴｲｯ＠ do lote· 
rior a sua transCereneia da Guarda 
Nacional do Rio Grande do Sul. 
para a do aosso Eilado. 

No sentido de :apaziguar o ani
mo elt;.ttado da maioria do povo de 
Floridoopoli.. motivado pelo t<ll' 
pedeamento de nossos ｯ｡ｶｩｯｾ＠ por 
ｳｵ｢ｭ｡ｲｴｄｏｾ＠ ｡ｬｬ･ｭ￢･ｾＮ＠ O l"xmo. sr. 

Coronel Governador do Estado, 
fez ､ｩｾｴｲｩ｢ｵｩｲ＠ patriotico boletim 
acoaselhando medidRs calmas, con· 
demnando as ､･ｰｲ･､｡･ｾＮ＠ ｰｯｩｾＮ＠

ellas não se coarlnuam com ｯｾ＠ nos· 
sos altruis:icos senLimenLos de povo 
civiltsado. 

O alludido boletim que foi des· 
tr ibuido profusamente e publicado 
pela Impreasa. causou mUIto boa 
impressão. P elo, ultimo< jornaes 
viados da CapiLal.s.tbe.nos que rei
na ali completa paz. 

TIRO INFANTIL 

Ter.' lagar no dia IS em Fio •• abor"lo cafi e doeu, ndo. elIllla. 
rianopoli , um cougre lIu de Ml'ÇOO .ra. Maria Trindade fia ｾｩ Ｇｶ｡ Ｌ＠ n· 
afim de votarem uma Dloçllo ､ｾ＠ tremo a e po a do sr Ol)"npi ... 
• p.,l .. usos ao governo da Republica. !lua geoltli ima fIlha enborinb.l 
Delas ｪｵｾｴ｡ｾ＠ medidas tomada, em Dolores Silva, ｰｲｯ＼ｬｩｧ｡ｾ＠ em ｋｾｮｬｩﾭ

face dos attentados alie mães a no,. leza,. 
sa grande Nação. O no- , o amigo JOStO Victor. in.· 

Sobre esse a sumplo o sr. Supe- pector ali, lambem não qUlz deI· 
rintendente substi(uto recebeu o .e- xar de demon-trar ... , ua sympathia 
gui:lte telegramma: pclos rapazes e oHereceu-lhu um 

.Fpo!is, 1 Novembro ele 7 copo d·ajl"ua. 
. 191. Depois de cantarem cançõ!: I'a-

r. Su;:ertntendente. trioticas. fazer alguma manobra , 
R eali'ar-se-ba aqui proximo Jla' e divertir·se bastante. o Tiro In

I?'> Cor.gresso cnmpo,to exclu,ivd- fanttl. Cormando quatro luzida e_

mente moço. todas as ｣ｬ｡ｾｳ･Ｇ＠ socla. quadras marchou K'arboso em di
es. ａｳｳｾｭ｢ｬ･＼ｬ＠ votad moção applau. reçãu á Vllla. deixaodo saufla,les 
50 governo feJeral Com declaração 00 coração do bom povo da Barra. 
expres,a e.tar prompla peg-.r ar. 
mas defesa Pat"a. PedImo, pro. 1 

ｶｩ､･ｮ｣ｩｾｲ＠ representi!ntes municiplo I 
patriotico coogre'So. Sat.:,laçõcs. i 

Pcla commis.ão jOé Colfaco I 
orr. Gabinete Governador.. I 

ｾｭ＠ re"po ta foi pass3..io o s:' 
gUlate: 

.llImo. Sr. ｬｯｾ＠ Collaço I 
D. Orr'cial do G lbinete do Go. 

ve rnador do Estddo. I 
De po<se do t elegramm'l d e 7 do 

corrente deHe patriotlC) Con"'resso 
, . dO, 

e por vo< asslgoa o. que re<po nrlo: 
, Esta ｲｾｴｲｩｃＧｴｩ｣｡＠ ｡ｾｳｯ｣ｩ｡￣ｯＮ＠ orira- Em nom e do muaicipio coogra.1 

.1lsada pcl" no"o colleg-a IIJef" ns o tulo-me com e ·sa ｮｯ｢ｲｾ＠ Comm"""o I 
Jtlvenal. illdugurará boje o se u fRr· · ーｾｬ｡＠ brilbante ideia. que so' poJ 
damen!o. naveudo por esse motivo 1 nasce r do verdaJeiro amor a nOisa , 
graoclio,,, fest.1 'ine tera' logar .í., 4.uertda P atria . P eÇO'vO' autbori I 
4 horas da tarJ e. • zao pua d ec larar-vos que. em 00. 

O progr .lmm. da festa conSl lia le me do munic ipio. veobo ､･ｬｾｧ｡ｲ＠ em 
d.uas part es: a l ' coa,taní de exerci· V. S. tod 0S us poderes para repre.1 
CIO de lofante"a e esgrtma de.b • senLal-o n'essa patriotica maolfes. 
yoaeta pelos atirador!:s. canção e I t .lção. esperaad". por ISSO, s'r de I 
hymnos pelos me mos e alumoas V. '. atteodiJo. Pode ess' nobre 
ua Escola Publica regida pela exma. Commiss50 cootar certa com O I 
Sra. D. Adalgiza SIm '" VIeira . fracco e leal apoio d _s le mu oic .pio' l 

A seguoJ .... comprehenderá: cor· que tambell1 ".,be conhrcer o dever 
ridas. saltos etc fiodo a qual ha- de cada um brazileire> oa defe7.<l I 
verá distribuição de premios. I de nussa Patria, ｡ｴｮ･ｾ､､｡Ｎ＠ como I 

\ 

está ,endo pelo o ouzado e mal 
O ｮｯｳ ｾ ｯ＠ amimigo sr. loàC' Chry- agradeeido inimigo e quejá e U! tem

ｳｾｳＮ ｴｯＬｭｯ＠ Pa checo em cartão que nos I pus dt!, paz nos t' ,a hia reior que ju. 
Utrlg.u. agradeceu as me reCIdas re· da,. VIva o Braztl I Viva a ｮｏｾ Ｓ｡＠

1erencias que Cizemos no numero ! amAda Patria! Saudo·v"s Frater. 
anterior. á ｰ･ｳｾ￭｜ｳ＠ de sua exma. nalmcote» 
f.milia. este nd eodo O meSmO agra. 
decimente> ao nosso collaborador 
Xisto. pur mOLivo idenllco. 

José Cezario Pereira 
::'ul'. ubst. em exercido 

Snr. MJnOBI fausllno da Rocha 
Residenk eru Cbá-Grande 

ｐ･ｲｮ｡ｭ｢ｵｾｯ＠

Curado com o EIIX;r de No-

oU<!ira do Pharmaceutico Chio 
mico João da i11'a Silv:ira. 

POR EXPERIENCIA PROPRII 

Gonçalo da Silveira Baptista, re
siaente na cidade de Brangaaça a' 
rua Florian'o Peixoto N' !lo 

Attesto a superioridade rio pre· 
parado. Elixir de ｾｯｧＭｵ･ｩｲ＠ ... do sr 
PharmaceuticoUoão da Silva Sil· 
veira. per experiencia propria; cu· 
rou·me de uma ferida na peraa es
querda apenas nm frasco. 

Clda<ie de Bragança. (E. do Par) 
Sabemo' '1ue amigos elo nosso 

prezado cheCe coronel Be njamla 
Vieird. farão grande manifestação 
a' s. S. DO dia de seu regresso a' 
esta Villa . O Tiro Infantil. tambem 
tomara' parte nestas festas indo 
esperal.o em Itajahy. 

O Tiro IJfantil. sob o commao· 14-4-I!Jl4. 

GOllcalo da ｪ｛ｾＧ｡＠ Baptista. 

do de seu I ns tructOr nosso co\lega 
lId.fonso luveoal. fez domingo um I 
raid ao logar Barra.neste Municipio 
sahia do desta villd pela maabã e I Esta em festas o br do nos o 
vo ltando á tarde. amigo Anteaor Silva. com o nasei· 

Ali chejl"ados, os joven atirado· mearo de uma gorducha menina. 
res e seu Instructor foram alvos de Parabens. 

ｬｾＬ ｣･ ｯ･ｭｯｳ＠ a hoarosa vIsIta do grande manifestação do povo. que 
do nosso bom amigo Acbylles We· tI:uito admiro u o já crescente de· E steve nesta villa. e deu-nos a 
uechllll uos SOlnLos, em companbia solvime:ltC' .los pequenos soldados. hoara de 'ua visita o aos o amigo 
de 'u" vlltnosa F,spoza em Lransito,' a ｲｾｳｩ､･ｯ｣ｩ｡＠ dOlnosso amigo r'IPlacido Conrado Pereira,negociaa-
para Jo'lnrianopolis. Olympio Flotencio foi servido llm \t: em Itajaby . 

• • • 
• • • 
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ILDEFONSO JUVENIL 
Este nosso amigo, que muito de

<i nteressada mente vem prestando à 
"ns,a folba e no,so Muni cipio, o seu 
CL) nCUrSo, foi co ntemplado com a 
l'rúmução ao posto de Sargento. _ 
digaa Corpora.;ão a que pertence, 
ｲ｡ｾ￣ｯ＠ ｰｾｬ｡＠ qual tem recebido mui
tas felicitações de tO<l05 aquelles 
que Ibe presa m e admiram. 

loso discurso . foi ｬ｡｜Ｇｔ｡､ｾ＠ uma acta, 
sendo assignado por todos os pre
sentes o fiel compromisso de ter a 
grande Patria Brazileira. acima de 
tudo . e atlender pressuroso o seu 
primeiro chamado. 

Ap pl audim os a b ella ideia e fe
licitamos a digna directoria do 406. 
p.:Jr mais essa prova de amor a 
grandeza augusta da Patria. 

gidos pelo Codigo Civil. 
(,!uem souber de algun: impedi. 

meoto que os inhubam uc se casa· 
rem, ｡｣｣ｵｾ･ﾷｯｳ＠ em tempo. 

Camboriu, I' de Nove mblO de 1917 

O Orricial do R. Civil 

Flaviu S. Vieira. 

No dia 1" de Novembro, encon· 
trar-se-ha nes a villa ｨｯｳｰ･､ｾ､ｯ＠ no 
Hotel Silva, o photographo Walter, 
que vem tirar diversas photogra
pbias do Tiro ｉｮｦｾｮｬｩｬＮ＠ e tirarà de 
lodos aquelle< ql· . quiz erem. 

ｃ｡ｲｴ￼･ｾＬ＠ facturJ P, talõee, }?rograw- . - 1 

mas, n a. Typographia d"'U 
INTRANSIGENTE . • 

-1-

De passagem para o norte visitou 
nosso MUOIcipio. durante tres dias 
consecutivos. enorme nuvem de ga
fanbotos. ｱｵｾ＠ não sou beram ser 
ｨｯｳｰｩｴＮｬ･ｩｲＨｬｾ＠ .. poi., cabindo impla· 
cavelmente nas roças dos pobres 
lavrado res, comerüm impiedosa
mente as tenras plantações que co
meça"am a enflorecer. 

De.,ido a ousadia de tão atrevidos 
ｶｩｬｬｩｴ｡ｮｴ･ｾＬ＠ os l"vradores, promo· 
veram uma manifestação bostil, ba
tendo em ｬ｡ｴ｡ｾＮ＠ fazendo um baru
lho infernal. En\·"rgonhadús por 
esse facto, os ga fanhotos seguiram 
em direcçllo a T ijucas. onde seguo· 
de nos consta, estão 'pintaodo o 
canéco. 

o ELIXIR DE NOGUEIRA. do pharma
ccutico chirnjco SIL VElRA ê receitado dia· 
mente peloR medicos mais illustres. 

Vende-se em tod!lS as pharmaci.s, dro
garias e ｒｾｰｵ｢ｬｩ｣｡ｳ＠ do Prata.. 

Domingo. 11 do corrente, reu · 
niram·se em ｡＼ｾ･ｭ｢ｬ￩｡＠ geral os as-

-
EDliAES 

sociados do Tiro 406 , .fim de vo- Furtl!nato Francisco d('s Santo. 
1 rem um moção d" applau o a no· e D . J ,aquina Maria de Souza; 
hre iniciativa dos m oç(\s de Flori- : ambn. !-oHei ros. elle com 23 ｡ｮｮｯｾ＠
anopeli., que em bôa hora o rgan;- ' de idade. hlbo natural de Franci •. 
.aram o Congre.so de ｍｾｯＧＮ＠ afim Ico Maria das ｎｾｶ ･ｳ Ｌ＠ e ella com 25 

ele ｾｬｃｴ･ｲｮ｡ｲ＠ á sua sJmpatb;a HO annos de Illade, filha legitima do, 
governo da Repob licd e dizer·lhe finados ｆＢｵｾｴｩｮＨｬ＠ Sarmento de Sou
'1 ue estão prolllpt os a derrana rem za " Y.ar ia 'E,tevâo da Gama. na. 
o seu sangue em defeza da Patri •. ｴｬｬｲＢ･ｾＮ＠ dom,cdi.Jo, e ｲＢ ＷＮｩ､Ｂ ｮｴ･ｾ＠

ｄ ｾ ｰｯｩｳ＠ de abert " a ｳ･ｾｳ￣ｯ＠ pelo neste DislTlCIO 01" CamboTlu' . . 
ｾｲＮ＠ PreSidente, que pronunciou ca · Apre3entaram os documente< ｾｘＧ Ｍ

--
. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

ha mais Maletas, Febres, 
ｩｮｴ･ｲｭｩｴ･ｮｴ･ｾ＠ ou Sezões, 

lomando as afamadas 

Heitor Liberalo 

pílltlas do pharmaceutico 
Marca Registrada .HEITOR. 

Ｈ［ﾷｬｉＧ｡ＺＺｊｴ･ Ｍ ﾷｾ＠ lt ('ura completa em POUC'l8 

､ｩ｡Ｎｾ＠ rezaudo conforme a receita junta 

ITAHHY ｖ･ｾ､･Ｍｳ･＠ em todos os negocios e na pharw ,. ｾ＠ C ATH ARINA 
Bi{AZIL de Heitor l..iberato a rua Lauro Müllor n' 20 UI li li 

• 

I 

VENDF;·SE barato 11111a fe rra
gelll no\'a parA engeu ho de Serra 
dobrado, feita por :::)(-bl>li,l" Helli, 
em Bru>que. Juuto a ferragprn tem 

uma roua de ､･ｮｴ･ｾＬ＠ UI11 carretel, 
rorla de empu rrar, ｬｄ･ｺ｡ｾＬ＠ carreta 
e ｡ｬＧｬｬ Ｎ ｡ｾｬｩｯ＠ tudo n<lVo. 

Madeir;'8 parll arlllação d'urna. 
casa ue 5lí pH 1 mo>! e In ui tos pa

os ｦｵｲｱｬｬ･ｪ｡ｊＨＩｾ＠ de .ugnrajú que eer
velll para ･ｾｴ･ｩｦｬｂｊ＠ baldrames e bar· 
rote.". 

Uma ('arreta ｰｏｾｩＧ｡ｮｴ･＠ nova com 
caixão pintado PU)'fI 4 ｾｉｬｩｬｴｬ｡･ｾＮ＠

Quem quizer ver para comprar 
dirija-8e a ｾ･ｵ＠ pWFriet.a riu , 

Anfollio Mmia de SOflra. 

Neste Mucicir io. 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Cure: 

Latei_menta du ar· 
teriu do pncoço. 

lonarnruç6es do ulc
ro. 

COrTimcnlo dOI ouvi-
dos. 

Rhcumatilmo elll ce
ral . 
Manchas da pd

I • . 

Affccç6ea do 
tig.do. 

Dores no pcl · 
to. 

Tumores no. 
ouoa. 

Cancrol .e-
nereOI . 

Oonorrhha. 
Carbunculos . 
FI,tu!u. 
Espinhas. 
RAc:hitlsmo. 
Flores bran-

CII. 

Ulceras. 
Tumores. 
Sarnas . 
Crylta • . 
Escrophula •. 
O'fthrol. 
BoublS. 
Soubon • . 
t, fiaalmalte . 
tod .. u mo
I .. ttaa pro
ycaleatea do 
.. ape. 

fiRAnDE DEPOIITIlD 18 $186ft 
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